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Cronica OcciDENTAL 


Grassa um psitacismo inevitavel e 
minavel entre os homens, motivado por 
uma  inevifavel e incliminavel mesinteli 
gencia, Em vez de o atenuar, como É seu 
logico intuito, a educação que vulgar- 
mente se ministra, agrava-o. À educação 
familiar complica o. Na vida de familia co- 
meça para à criança a sua educação de 
constrangimento e pezar. À sua curiosi- 
dade nascente é malorientada ou estupi- 
damente amortecida. O conhecimento da 
palavra precede o surgimento da ideia. In- 
cute.se á criança noções moraes, por vezes 
falsas, numa idade em que para ela só sen- 
sações existem. Daqui nasce o preconceito, 
Sendo a familia já experimentada pelas cir-. 
cunstancias, mais ou menos acidentadas, 
duma vida mais ou menos longa, acontece 
que a criança não pode apreender-lhe as 
ideias, nem explicar-lhe o procedimento. 
Daqui veem contra-sensos e não-sensos. 

A educação escolar eleva o psitacismo 
a proporçois desmedidas e ameaçadôras, 
pois que a materia-de-ensino é sempre. 
mais estranha ao espirito e experiencia 
quotidiana do que a materia de conversa- 
ção corrente, O professôr deve conhecer 
suficientemente, não só a psicologia da in- 
dividualidade a que o ensino se vai apli- 
cando, mas tambem a materia-de-ensino a 

«aplicar, Todo o conhecimento é con 
tuido por um nucleo essencial, primordial, 
e por cambiantes acessorias e subordina- 
das, O professôr incpto não sabe fazer uma. 
destrínça precisa e nítida. 

Não conhecendo o assunto que trata, 
real e praticamente, o bom-senso comezi- 
nho limita-o a uma fraseologia livresca que 
não póde interpretar. Não sabe unificar, 
nem coneretisar o ensino, Se tenta unifi- 
calo — só consegue amputal-o e empo- 
brecêl-o. Se tenta concretisal-o — estar- 
rece-se na hesitação invenciv 

— consequencia. prevista — psitacisa, 
O psitacismo do professôr vai amplificar, 
numa deformação monstruosa, O psitacis- 
mo do discípulo. 

Na verdade, assim 6 Ante um ensino 
mal-ordenado, uma inteligencia que não 
possa dominal-o, sente, irreprimivelmente 
cansaço e tédio. O ensino é pesado — es 
maga e asfixia. Neste caso, que é, com 
efeito, o aluno que na terminologia esco- 
lar se chama bom-aluno, aluno-distinto ? E: 
o aluno miserando que aplicou exclusiva- 
mente o seu esforço na esterilidade duma 
estríta cultura verbal. Usou c abusou da 
memoria sem que para ela ínvocasse o 
principio directôr da inteligencia, Não vê 
alem do aspéto físico da palavra e se não 
tem mero bom-senso que o oriente nas 
encruzilhadas da vida pratica, tambem não 
tem razão que o êrga á região da inteli- 
gencia pura. 

Abandonem-no e vêlco-ão desvairar 
como um homem que andasse cultivando 
o saibro do deserto. 

Sem originalidade, nem iniciativa, a sua 
individualidade astenisou-se e as forças do 
seu espirito esgotaram-se na acqu sição de 
conhecimentos faltos de nexo é utilidade. 
Conhece formulas? Não sabe aplícal-as. 
Conhece factos? Não tira desse conheci 
mento resultados praticos, nem conclusois 
teoricas. 

O belga Braum, na sua enumeração das 
qualidades que o professôr imprescindivel- 


mente deve possuir, exige que seja inte-. 
ligente. Compayré nota que é forte exi- 
gencia! Não se limitam, porém, aqui as 
qualidades necessarias do professôr. Alem 
de ser um psícologo, tem à obrigação mo- 
ral de conhecer, se não extensivamente, 
pelo menos intensivamente o assunto que. 
trata. 

Por este motivo, as escolas normais, nos 
apuramentos de exames ultimos, deve pro- 
ceder a uma selecção de faculdades de 
trabalho. e sobretudo de faculdades de 
inteligencia. Se assim não acontece, as 
consequencias são perniciosas, 

E, na verdade, assim tem aconte 
Portugal. Os resultados são visivei 

O nosso ensino resolve-se em panria ou 
logomachia inutilisante. O aluno está sem- 
pre abaixo do ensino que se lhe ministra. 
Gilberta Pascal, em paginas que antece- 
dem a obra de seu irmão, o sublime pen- 
sadôr — diz claramente como ele recebeu 


ido em, 


ai: — Sa principale maxime dans cette 
education étoit de ténir toujours cet enfant 
audessus de son ouvrage...» (Ocuvres 
Complêtes de Blaise Pascal (Hachette, 1864). 

O aluno que está acima do ensino que 
se lhe ministra, domina-o. Póde estar egual 
ao seu ensino, que o seu esforço dominal- 
o-á. De contrario, será esmagado por ele. 

Ora a instrução, na maioria enorme dos 
nossos estabelecimentos-de-ensino, é não- 
adaptada e prematura. 

Não é experimental, nem metodica- 
mente orientada, 

O simbolo supre a coisa representada, 
A atenção do aluno absorve-se num e es- 
quece logicamente a outra. 

A vista direta da realidade perde-se, 

Como é ministrado o ensino da geogra- 
fia?. 

O discípulo vê deante de si um mapa. 
Por ele se lhe faz a descrição da terra. Or- 
dena-se que decore os nomes das cidades, 
vilas, rios, montanhas e mares, Apontam- 
se-lhe definiçóis dos termos geograficos. 
Mas essas definições são abstratas e não 
correspondem na imaginação do aluno a 
realidades precisas e definidas, 

O discípulo não sabe como é que um 
mapa póde representar um paiz, Essas no- 
cois ser-lhe-ão dadas posteriormente. As 
palavras — altitude, longitude, polos, equa- 
dôr, meridianos — esfumam-se num misté- 
rio irresoluvel. São esquecidas ou detur- 
padas, inevitavelmente. A utilisação pra- 
tica é impossivel. 

E o ensino da cosmografia — póde o 
professôr ter a doce ilusão de que o aluno 
o assimilou? A esfera armilar é ainda para 
êle um instrumento de feiticeria ridicula. 
Foi neste sentido que Rousseau afirmou: 
— «Lair scientifique tue la sciences Tinha 
razão, 

Como é ministrado o ensino da histo. 
ria... 

Dizem que a historia é a mestra da 
vida. Passemos de leve sobre esta defini- 
ção antiga. Para o discipulo, indubitavel- 
mente, não é. Nem sequer a interpretou. 
Na memoria armazena factos que não dis- 
cerniu. Nem de longe pressente a signifi- 
cação dos termos de historia, mais vulga- 
res, As palavras — liberdade politica, cons-. 
tituição, dieta, investidura, soberania do 
povo, pragmática sanção —são palavras 
cabalísticas para o aluno mais diligente. 

Como é ministrado o ensino da mate- 
matica 2... 


Não se póde conceber sciencia mais per- 
feita, O seu ensino é comodo e intuitivo, E) 
uma sciencia essencialmente didática, As 
definiçois enunciam-se sob uma fórma im- 
pecavel e clara e as demonstrações orien- 
tam-se rigorosamente. Mas precisamente 
porque a matematica é um encadeiamento. 
estreito, continuo e ascendente de razôis, 
o esforço que um espirito novel dispende 
é extraordinario e perde-se se a atenção 
por um momento desfalece, E/ o que, na. 
verdade, sucede, Muitas vezes, por cir- 
cunstancias adventícias do ano lectivo, o 
programma obrigado duma classe exgota- 
se incompletamente. Esta falta de nenhum. 
modo se compensa já e no ano seguinte a 
classe que se adianta na escola-publica, 
enceta O novo programa que a esse novo 
estadio escolar respectivamente pertence, 
A continuidade logica teve assim uma so- 
lução. A marcha didática ficou prejudi- 
cada, 

E, então, que o discipulo mnemonicisa 
a formula sém lhe aprender o sentido in- 
timo essencial, 

Como é ministrado o ensino de línguas» 
vivas?,.. 

Ainda teoricamente, Isto é, não se far, 
destrínça necessaria entre os objectivos 
dos estudos de linguas-vivas e linguas mor- 
tas. Se o estudo destas tem por fim ex- 
clusivo o entendimento da sua comunica- 
ção escrita, o estudo daquelas tem o duplo 
fim do entendimento da comunicação es- 
crita e comunicação oral. 

A teoria aniquila a pratica, no estudo 
de linguas-vivas, O fim imediatamente util 
é irrealisado. 

De resto, o estudo de linguas-vivas, 
absolutamente pratico era prejudicial, não 
sendo, efectivamente, impossivel, Diz-se 
que «o habito de encetar a pratica duma 
lingua pelas definições das partes do dis- 
curso e do seu emprego, é quasi tão rasoa- 
vel, como o seria de preludiar o exercício 
de marcha por um curso sobre 08 08505, 
os musculos e os nervos da perna». (Da 
Educação-Spencer). À comparação não se 
justifica, 

Para se aprender canto, estuda-se a fi- 
siologia da voz. Uma derrota não exige só 
do marinheiro a pratica mas tambem co- 
nhecimentos nauticos. À teoria e a pratica 
auxiliam-se mutuamente, Prejudicam-se 
quando se isolam. 

Diz-se que se deve aprender a lingua- 
estranha como se aprendeu a lingua-ma- 
terna. Impossivel. As condições são dife- 
rentes. Surge sempre inevitavelmente a 
comparação das formulas adquiridas da 
lingua materna com as formulas da lingua 
estranha que se vão adquirindo. Essa com» 
paração necessita duma base logica. Essa 
base logica, da-a o estudo teorico. 


Em suma, toda a teoria precisa da coa- 
djuvação da pratica para cabalmente se 
justificar, e toda a pratica precisa da coa- 
djuvação da teoria para nitidamente se 
compreender. 


Realisou-se, ha dias, solenemente a aber- 
tura do Congresso Pedagógico. De teses, 
em discussão, surgiram, em luz, ao nosso 
espirito, este escorço de considerações, 
que submetemos ao criterio dos nossos 
pedagogos emeritos e congressistas. 


Antonio CoBEiRA, 
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Previa-se geralmente que o principe 
Guilherme de Wied, agora senhor dos des- 
tinos da Albania —o novo reino sahido da 
conferencia de Londres e não por voto 
expresso dos albanêses — havia de luctar 
com serias difficuldades. Os upirotas mani- 
festaram desde logo a sua reluctancia em 
acceitarem o dominio, albanês, e, sendo 
bons. guerreiros, puzeram-se em, armas 
contra as fracas forças do governo, coa-| 
djuyadas pelas tropas internacionaes. 

Korytsa cahiu em poder dos insarrectos 
e Durasso, a capital do nascente e belli- 
coso Estado, esteve em risco de se passar 
para os epirotas. A Grecia, que aliás nu- 
tre sympathias pelo Epiro, mostra desejos 
de que a questão se liquide diplomatica- 
mente, 

Para essa solução muito terá concorrido 
a recente entrevista de Veneza entre o in- 
perador Guilherme da Allemanha, cunhado 
do rei da Grecia, e o zé Victor Manuel, 


A questão do Ulster serenou tempora- 
riamente. Já foi approvado o Homé-rule 
em segunda leitura, Procura-se impedir a 
todo o custo a guerra civil no Ulster. Ha 
dois caminhos a seguir;— a exclusão d'a- 
quella parte da Irlanda no novo regimen 
de autonomia, ou a dissolução do Parla- 
mento e realização de novas eleições ge- 
maes. 

Asquith sobraça agora a pasta da guer- 
ra, que o coronel Stely teve de abandonar, 
em consequencia da attitude d'alguns of- 
ficiues 


O caso Calmette- Caillaus continõa a ser 
largamente discutido, À camara, apoz pro- 
fiado inquerito, illibou a responsabilidade 
dos ses. Monis e Barthon, mas reconheceu 
que houvera pressão politica no adiamento 
do processo Rochette, 

Madame Caillaue aguarda o resultado 
do processo, optimamente tratada na pei- 
são de S; Lazaro, onde nada lhe falta em 
commodidades e attenções, o que não vae 
sem protesto da imprensa e das compa- 
nheiras de prisão. 


A França celebra o 25º anniversario 
da construcção da famosa Torre Bife 
considerada então como uma monstruosi 
dade e uma ofensa ao bom gosto, Nos 
protestos de 1889 sobresahiam os nomes 
de Guy de Manpassant, Sully Prudhom- 
me, Gounod, Lecont de Lisle, Coppé e Pail- 
leron. Quem lhes havia de dizer que essa 
gigantesca construcção de 300” de altura, 
em que se empregaram 8:000 tonclladas 
de aço, havia de vir a sêr o centro d'onde 
ieradia a telegraphia sem fios que num 
momento percorre toda a Terra ! 

E! tal o valor d'estas edificações que a 
Belgica começou já a construir uma torre 
que: rivalizará com a de Paris, Ha-de ter 
333” de altura e ergue-se em Laccken, 
perto de Bruteltas. 

Destina-se a investigações scientificas, 
especialmente no dominio da meteorolo- 
gia e da telegraphia sem fios. 

Paris celebrou o doloroso centenario da 
entrada dos exercitos alliados — prussi 
nos, russos e austriacos — que venceram o 
heroico marechal Moncey com os seus m 
lhares de estudantes e de guardas nacio- 
nães, na famosa barreira de Clicky, pondo 


no throno Luiz XVII, Essa commemora- 
cão é pois uma data funebre. (O) anno de 
1814 representa uma grande derrota para 
a França. 

A Inglaterra prepara-se para festejar a 
Batalha de Waterloo, cujo centenario pas- 
sa no anno proximo, O Duque de Wellin- 
ton, quarto d'este nome, e neto do suc- 
cessor de Waterloo, organizou um meeting 
para se obterem os fundos necessarios 
para a manutenção do campo de batalha, 
ameaçado de ser coberto de edificações. 
O producto da subscripção deve ser avul- 
tado e destina-se a indemnizar os proprie- 
tarios dos referidos terrenos, e á construc- 
ção d'um jazigo, onde se juntarão os ossos 
dos milhares de soldados que ali perderam 
a vida. 

O governo belga já proibiu que se f- 
zessem edificações ou plantações naqueles 

mpos santos, onde se decidiu uma das 
mais formidaveis contendas que a Huma- 
nidade tem presenceado. 

Londres e Paris estão em festa. Reina 
grande enthusiasmo pelo 10.º anniversario 
da Entente Cordiale; o accordo, graças ao 
qual-— no dizer do Times—a França e a 
Inglaterra puderam constituir um baluarte 
formidavel que resistirá a todas as coml 
nações tendentes a restringir a liberdade 
politica ou moral de cada uma dessas na- 
ções. Em consequencia d'esse accordo for- 
mou-se a Triple entente, força immensa e 
cada vez maior, contrabalançada pela tri- 
plice altiança., São estes os pratos da gran- 
“de, da colossal balança europeia, cujo fiel 
balouça ao sopro da mais leve aragem 

A entente cordiale teve começo na pri 
meira quinzena de Abril de 1904. Os seus 
resultados confirmaram os planos dos seus. 
iniciadores, que, como se sabe, fôram o 
rei Eduardo VII, o marquez de Lands- 
downe, o Presidente Loubet e o ministro 
Delcasst. 


O suffragio feminino vai ganhando ter- 
reno em França. O grande Le Four 
nal, com uma tiragem de perto de um 
milhão de exemplares, poe as suas colum- 
nas á disposição das defensoras do femi- 
nismo, que tem por chefe Madame Pelle- 
tier. As sufiragistas de Paris tem além 
disso revistas especiaes, como La Sufjra- 
giste, Le Cri des Femmes e La Françoise. 
Na sua campanha de reivindicações politi- 
cas, as sufiragistas francêsas estão longe de 
adoptar os processos violentos e anarchi- 
cos das suas collegas de além da Mancha, 
que tantos prejuizos teem causado na sua 
furia destruidora. Nem os museus escapam. 

Ainda ha pouco se viu uma tal Mayy 
Richardson dar sete golpes de machado 
numa tela de Velasques, adquirida ha 
$ annos pela National Gallery por 225 con- 
tos. A destruição do retrato da mais bella 
mulher: da mythologia— a Venus ao espe- 
lho — teve por fim vingar a prisão de Mrs. 
Pankhurst, a mais bella figura da historia 
moderna. Assim se desculpou a tal Ri- 
chardson perante a polícia. 

Por prevenção, fecharam-se todos os 
museus. 

No activo das sufiragistas francêsas con- 
ta se apenas o auto de Jé de alguns exem- 
plares do codigo civil, em 1904, ea inva- 
são das salas do voto e destruição das ur- 
nas eleitoraes, em I910. 

Cá por casa as suffragistas tem-se por- 
tado ainda com mais brandura. Valha-nos 
isso. 


No Jilinois, um dos 10 Estados da União, 
norte-americana, onde as mulheres votam, 
realizou-se ha dias uma eleição municipal 
a que affuiram mais de 160:000 suffragis- 
tas, ou sejam 70 9) das inscriptas. 

A concorrencia da mulher á urna mo- 
raliza os costumes e applaca as iras eleito 
raes, Dizem-no-lo de Chicago. O certo é 
que da acção feminina resulta o combate 
em fórma contra o alcoolismo, 

Em 16 condados e 11 cidades já foram 
abolidas as tabernas, 


Não terminarei esta digressão á volta 
do mundo sem dizer algumas palavras 
ácerca da Semana Santa, celebrada em 
toda a parte com desusado fervor, Nas 
tres grandes republicas dos Estados Uni- 
dos, do Brasil e da lirança vemos certa 
paralysação nos negocios oficialmente de- 
cretada em acatamento das crenças chris- 
tas. Mas é sobretudo na patria de Voltaire 
que se manifesta um rejuvenescimento re- 
lígioso deveras significativo, e tanto mais, 
quanto é certo estar á frente d'aquella na- 
ção o governo mais radical do mundo. 

Ha dez annos toda a França sofria os 
effeitos d'uma campanha anti-clerical apor. 
o caso Dreyfus, suppondo-se que 4 obe- 
diencia religiosa se seguiria definitivamente 
o atheismo triumphante. Os factos, porém, 
demonstram o contrario, Dezenas de ca- 
maras municipaes reclamam as irmans de 
caridade para os hospitaes. As egrojas de 
Notre Dame, de Saint-Roch e da Trinite 
enchem se de fieis para ouvir os successo-. 
res de Bossuel, Massilon, Lacordaire, 
Bourdalone. 

Maurice Barris emprehende no Parla- 
mento à grande tarefa de defender do ca- 
martello demolidor as maravilhas archite- 
tonicas do christianismo, O seu intenso 
amor patriotico resõa na tribuna militar e 
no recentissa livro La grande pitit des 
Elyses de Firan 

Vemos surgir em Nancy o drama da 
paixão, celebrado com a mesma devoção 
com que de dez em dez annos essa com- 
movente ceremonia se realisa ao vivo na 
povoação bavara de Oberammergan. Vol 
em 1904 que pela primeira ver esse drama. 
se exhibiu em Nancy, Os espectadores. 
eram 120:000. Os actores eram cerca de 
s00; todos anonymos. As scenas da en- 
trada em Jerusalem, do julgamento e con- 
demnação de Christo e da eruciflcação pro- 
duzem emoção profunda, 

No seculo da electricidade e da critica, 
scientifica o christianismo ergue-se ré 
diante. 
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O Concurso para o Monumento ao Marquês 
de Pombal. 


o DE Ouiveia, 


Os projetos olassilicados 


Desde o ano de 1882, em que se celebrou o pri- 
meiro centenario da morte do Marquês de Pombal, 
que a ideia de levantar um monumento no res 
taurador da cidade de Lisboa destruida pelo tes 
remoto de 1755, se firmou maís no espirito pu- 
blico na proposito de a realisar, iniciando-se al- 
guns trabalhos nesse sentido. 

Difícil tarefa foi essa; Os obstaculos levanta- 
ramvse a cada passo, Todos sabem isto para que. 
o vamos recordar, Mas 0 tempo decorreu; nada 
menos de 34 anos são volvidos sobre o inicio da- 

jueles trabalhos c, vencendo as dificuldades até 
As fque sobrevieram no concurso aberto para os 
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projetos do monumento, chegowse finalmente ao 
curso difnitivo, em que das quatorie maque, 

presentadas só quatro foram admitidas e 
iicadas pelo juri para premio, a saber: 

de tres mil escudos e adjudicação 
da Construção do monumento, ao projeto Gloria 
progressus.., deleuda reactio, dos srs. A. R 
fdães Bermudes e Antonio do Couto, arquite- 
tos, e Francisco dos Santos, esculptor. 

%o premio, de dois mil escudos, ao projeto 
«Cuidar dos vivos, do arquiteto st. José Mar- 
ques da Silva e do esculpror sr. Antônio Alves 
de Sousa. 

4.º premio, mil escudos, do projeto Patria, do 
arquiteto sr. José Ferreira da Costa e do escul- 
pior sr. Emilio de Paula Campos. 

“A quarta maqueta, do arquiteto sr. Edmundo 
Tayates e esculptor at, Maximiano Alves, não 
foi classificada em merito absoluto, tendo os seus 
autores direito á indemnisação de 600 escudos, 
por haverem sido admitidos á segunda prova do 
Concurso, 

O autores do primeito projeto, classificado, 
ars dies Bermudes, Antonio do Couto e Eran- 
Cisco dos Santos, são artistas altamente cotados, 
como arquitetos sendo o sr, Francisco dos San- 

“esculpror moderno que tem dado provas. 
alento," como. na sua. ultima esculptara 
ue expo ma Sociedade Naconalde Belas Are 
Homem ao Leme. que foi adquirida pela Can 
va Municipal de Lisboa. 

Os autores do segundo projeto, srs: Marques 
da Silva e Alves de Sousa, da excola do Porto, 
São tambem artistas bem reputados, assita como 
Os srs, Ferreira da Costa e Emilio de Paula Cam- 


pos, discipulos da Escola de Lisboa e autores do 
Trico projeto. 

Cs ses: Edmundo Tavares e Maximiano Alves, 
autores do quarto projeto, são dois novos, disci- 
pulos tambem da Escola de Lisboa, que se apre 
fentam pela primeira vez em publico, revelando 
no seu projeto qualidades apreciavei, como a de 
Simplicifade, que embora não satisfizesse ao pen- 
Samtento grandioso do monumento, nem por isso 
É menos ie” atender, dada a severidade mages- 
tosa do assunto. 

À simplicidade estaria, a nosso vêr, em melhor 
concordância com à personagem e facto que se 
propõe comemorar, falando por si ao sentimento 
Hear explicações que ucidativas de resto se per- 
diem no grande público : 

Dificilé certamente, muito dificil, síntetisar em 
4 restaurador, não” só, de Lisboa, mas de uma 
nacionalidade, como foi o M je Pombal, 
Dralento que tal concebesse, gravaria incisiva: 
mente nuns simples blocos de pedra, como na 
“ima simples do povo, o momento historico da 

o “QuE O genlo de um homem levantou do 


E 
assunto nos sugere, apresentamos à nossos leito 
a aquetas classificadas. acompanhando à 
primeira cor alguns trechos ilicidativos da me 
bra opresentada pelos autores e redigida pelo 
sr. Adães Bermudes: Eine 


Erecto no seu pedestal de gloria que as aguias. 
triunfalmente elevam ao fastigio do monumento, 
rquês de Pombal procurando sacudir - o vil 


letargo secular a alma generosa e forte da nação, 
simbolisada por um leão que se levanta rugindo, 
esmaga a reacção teocratica e a reação feudal. 
que a traziam subjugada» 


“O oo projeto di moment vias rep 
sentar" 9 Marquês de Pombal na sia complesa 
figura de genial Estadista, de reformador auda- 
fade macias, de asomnôroso precursor da mo- 
dera uilaçã 

“lgicamos a representação da obra colosal 
deconsiucão da cidade de Lisboa que retrge 
Vela e aliva das ruinas do pavoroso cataiismo 
veio dessa 
sentação da. Univereidade de” Coimbra, que & 
ladeira sciencia,» E S 
pleno relevo, interpretam o mais b SEER 
Rervidade núcional 0 exraordlaro desenvol 
em plen 


fecundo que vem substituir entre 
antigo ideal religioso e aventureiro. Assim assi: 
jo ás pacíficas scenas de dôce 

ltuosa actividade. 


rafego c 
A! frente, a nave que sái do caes de Lisboa, 
levando na prôa o escudo das quinas, simbolisa 


Homenagem ao Maestro David de Sousa 


Muesrao Davio DE Sousa 


4. Pláno, iquerda pará a direita — Srt D. Bentriç. Arede Soveral, D. Leopoldina Cordeiro, D. Maria Emília Allen, D. G 
Sofia Var Monteiro, D. Ermelinda Cordeiro, D. Amelia Gomes da Conta, D. Laura Torres, D. Maria da Gloria 

as Plano, esquerda para a direita — Srs, Tomar de Lima, Boavida Portugal, Bernardino de Az 
mantino Delgado, Antonio Macedo e Brito. 


COMISSÃO PROMOTORA DA HOMENAGEM AO MAE 


asconcelos. Santos. 
vedo, Luís Pereira, Dr. Campos Lima, Dia- 


PRO DAVID DE SOUSA 


ras, manifestando a sua admiração pelo grande muestro e que a lapide 

qd aco o qr 

cos que português ali soubera honrar a divina Arte da 
O sr. Dr. Bernardino Machado associa-se á ha 

hado associa-se á hom estada a 

Davi de Sovas é Feita, com praer, iniciava da comisão de sebos 

ras ão ilustrada quanto patrotca, sentindo-se feliz em tomar pare na 

estação sensibiisadora que consagrava o artista a 

desN o Reio de calorosos aplausos nos oradores e a David de Sousa, foi 

escerrada pelo sr. Dr. Bernardino Machado a lapide, onde, a letras 


de ouro, avulta o nome do glorioso maestro e a data do primeiro cons 


Ao maestro português David de Sousa, foi prestada uma justa home- 
nagem, promovida por uma comissão de senhoras amadoras da, grande 
Arte, que consistiu na colocação de uma lapide, no salão do Politeama, 
Coclmorando à passagem do notavel maestro por aquele featro, onde, 
ota arte & mestria, tem dirigido os concertos que o publico de 
Lisboa poude admirar. j 

0 Loniseão, de que é presidente a Sr: D. Sofia Vaz Monteiro, reuniu, 
em sossto solene, no salão do teatro, que se encheu completamente de 
convidados, e a que presidiu o sr. Dr. Bernardino Muchado. 

Depois de um breve discurso do sr. Dr. Campos Lima, frisando a in 
fluencio educativa e artistica que os concertos do sr. David de Sousa 
exerciam no publico, falou a presidente da comissão, em nome das senho- 


Maquira no Anquimero su. J. Manques na Siva 
E DO ESCULPTOM SH. À, ALVES DE SOUZA, QUE OBTEVE O 2º PrEMIO 


a nacionalisação do comercio maritimo e 
a reconstituição da nossa marinha de guer- 
ra e os trofeus militares que encimam as 
bases do fuste simbolisam. anisação 
do nosso exereito, E” sob à protecs 
atributos ve defesa nacional que se desen. 
volver livres e seguras as forças vitaes da 
nação. 


fico, ofusque + 
em que se desenvolveu a su 
personalidade, pareceu.nos injusto esquecer 
os seus principes colaboradores. Assim, 
figuramos em honroso lugar os perfis de 
José de Seabra, que auxiliou o Marquês na 
expulsão, dos jesuitas; D. Luis da Cunha, 
que o ajudou à levantar o prestígio do país 
no estrângeiro; conde de Lippe, que orga- 

sou a defeza nacional, contra à invasão 
espanhola; Luis Antonio Verney, que muito 
contribuiu para o desenvolvimento da edu- 
cação nacional; dr, Ribeiro Sanches ou 
D, Francisco de Lemos, seus colaborado. 
res ma reforma da Universidade; Manuel 
da Maya, o ilustre engenheiro que lhe pres. 
tou o concurso da sua vasta experiencia 


“Para criarmos á fgura principal um am. 
biênte proprio adotamos o extlo e ou em. 
blemas da época poinbalina. yasando-os, 
porém, em moldes menos classicas e mais 
Taturalistas. E, não só para caracterisar a 
época usamos do simbolo « das alegorias, 
mas para representar as ideias que sem elas, 
seriam plasticamente inexprimiveis.» 

«A alma moderna exige na ubra de arte 
o maximo de intensidade sugestiva e emo- 
tiva. Ora a figura do Marquês, tal como 
nos é transmitida pelos retratos e descri- 
ões do tempo, era duma serenidade cor- 
tês e impassível mesmo nos grandes lan- 
ces, Isso basta para dar a nota da sua 
força moral, mas tira lhe toda a expressão 


E Escui 


Maquera nos sas. Maxiutaxo ALves E Eouuwdo Tavares 
A QUE FOI CONCEDIDA A INDENNISAÇÃO DE (00 ESCUDOS. 


Maquera Do Anquirero st. d. Fenneia DA CosrA 
on sm. E. bk PAULA CAMPOS, QUE ONTEVE O 3.º PuENtO 


comunicativa. Para. reforçar essa expres- 
são preferimos recorrer ás imagens al 
ricas, à representá-lo em atitudes drama. 
ticas” contra toda 4 verdade historica.» 


Toda o até À base do fuste, 
bem como. ds vastos sõcos que o todejan 
serão de granito fino, variando de tons, nt 
gundo as partes em que fôr emprega 

«As taças de agua é as colunas do tem 
plo serão de marmore de côr, tendo estas 
últimas, as bases e os capiteis de bronze 
dourado. 

«Ay estatuas e baixos relevos do envasa- 
mento é do pedestal serão em bronze fun- 
“lido e patinado e a figura de Minerva, ta 
bem de bronze, será dourada, em pa 

«A estatua de Lisboa será de marmore 


«Em lioz serão o fuste do monumento, 
os trofeus militares, as aguías, toda a de= 
coração do entablamento e a peanha do- 


mento posterior são de marmore de côr; 
as inselições do fuste serão em bronse dou- 
rados à 

“O grupo que remata o monumento ser 
em bronre fundido e patinado,» 

O mico do envasamento e do fuste 
serão em alvenaria hidraulica de calcareo 
jo 


s vogaes. 
«ts, Ventura Terra, Alexandre Soars 
nel Gaia e Adolfo Marques da Silva, ar- 
quitetos: José Isidoro Neto, esculptor; Mar- 
ques de Oliveira, pintor Hi de Lima e Cu= 
nha, Bernardo de Aguiar e general Cocilio 
da Costa, engenheiros, não tendo podido. 
comparecer qs srs. Veloso Salgado é Tei- 
xeira Lopes, 

O segundo é terceiro projetos, como se 
pode vêr pelas. gravuras, são tambem de: 


O OCCIDENTE 127 


OS AÇORES-Jardins 


do Atlantico 


UM TRONCO BEGULAR NO JARDIN DO sk. José DO CANTO 
tu Ponta DELGADA 


Manquês DA Praia E DE MonrontE, vas Funxas 
do sr. M. J. de Mattos) 


Parque po Sh. 
(Clichês do Salão High 
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bôas composições inspiradas nos mesmos factos. 
historicos, representados num misto de simbolis- 
mo e realismo, sempre dificil de conciliar, em- 
bora aparatoso é a 

Este concurso é mais um triunfo para os a 
tistas portuguêses e gloria para a Arte nacional 
que afirma grande progresso realisado. 


Os Açõres 
Jardins do Atlântico 


(Continuação) 


Ao desembarcar em Ponta Delgada, o 
viajante encontrará logo um ciceróne que 
do melhor grado lhe irá mostrar os pon. 
tos mais interessantes da cidade. Esse ci 


corône é muitas vezes um estudante que 
generosamente se oferece a acomp nhar 


o turista, porque o seu fim principal 
aproveitar essas horas em excelentes liçoi 
práticas das línguas estrangeiras. 

Mas, como O transatlântico tem geral- 
mente uma curta demóra, os turistas, de- 
pois de uma rápida visita pela cidade, par- 
tem em trens e automóveis para as Sete- 
Cidades e para o vale das Furnas. Com 
efeito, nada mais surpreendente do que 
esses dois cantinhos do mundo que a Na- 
turesa dotou dos maiores atractivos. 


No alto das cumiciras das Sete Cidades 
o viajante pára, €, silenciosamente, com o 
olhar perdido na contemplação de um 
quadro verdadeiramente arrebatador, sente 
o desejo de ali ficar longas horas em pro- 
fundo meditar. 

Lá em baixo as lagõas, a côr das suas 
aguas, a sua disposição graciosa, tudo o 
convidará depois a descer do alto das 
montanhas para ir vêr de perto o correr 
das ribeiras e ouvir o cantar das frescas 
lavadeiras que passam o dia junto das la: 
gôus embranquecendo as roupas dos habi 
tantes da cidad 

Ali encontrará o pintor o mais lindo as- 
sunto para a sua téla, e o poeta, o melhor 
retiro para a sua inspiração, 

Um dia perguntou-me alguem se o 
vale das Furnas seria mais interessante do 
que as Sete-Cidades ; e eu, com franqueza, 
fiquei de certo modo embaraçado perante 
essa pergunta. As Furnas e as Sete-Cida- 
des diférem tanto entre si que Impossivel 
se torna estabelecer uma comparação en- 
tre as duas. 

Jean-Jacques Rousseau, o grande lite- 
rato do século xvir, que abandonou Paris 
para se ir refugiar no campo, ele que 
amava as altas montanhas e os profundos 
vales, a Naturesa onde a mão do homem 
não alinhou arruamentos e não traçou à 
simetria de canteiros, Rousseau teria en- 
contrado de preferencia, talvez, nas Sete- 
Cidades, mais encantos para o seu coração 
e mais poesia para a sua obra. 


O vale das Furnas é o local preferido 
pela fina fôr da sociedade micaelense que 
ali manda construir os seus chalets para 
ir passar o verão. O pitoresco vale encon- 
tra-se cheio de maravilhosos jardins, os 
quais, embora pertencendo a particulares, se 
encontram sempre abertos a quem em dias 
de sol procura uma sombra amiga 4 beira 
de um regato... 


O que muito caraterisa as Furnas sam 
as suas caldeiras cujas espirais de fumo re- 
cordam dia e noite que a humanidade vive 
ali em cima de um vulcão. 

O falecido dr, Miguel Bombarda que ha 
anos visitou a ilha de San Miguel, estando. 
uma noite na assembleia das Furnas onde 
se dansava com entusiasmo, disse por gra- 
céjo que lhe parecia extraordinaria tanta. 
despreocupação á beira de um abismo... 


Existem alí diversas aguas mínerais onde 
a sciencia encontrou poderosos recursos 
para beneficiar a humanidade enférma que 
de toda a parte tem ido procurar alí um 
alívio para o mal, Para isso ha magníficos. 
estabelecimentos balneares, havendo tam- 
bem banhos especiais para as pessoas sau- 
dáveis. Outras águas ha ainda que sam 
utilisadas para o uso interno como a água 
azeda, a da Serra do Trigo, etc. mas a 
mais conhecida de todas é a água das 
Lombadas que nasce na Ribeira Grande. 

Nao posso, porêm, descer a minuciosi 
dades, porque o meu intento é apenas fa- 
ser acompanhar de algumas palavras as 
fotografias do Salão Hígh-lífe que, seja 
dito com justiça, é o maior estabeleci 
mento que no genero existe naquêle ar- 
quípélago. 

Essas fotografias sam como que uma pe- 
quenina amóústra do que sam na realidade 
esses jardins do atlântico que o estran- 
geiro tanto aprecia e conhéce melhor do 
que os próprios portuguezes, Infelizmente 
é verdade; mas, por vergonha nossa, a 
propria existencia dos Agõres é relativa- 
mente pouco conhecida pelos portuguezes. 
que vivem aqui no continente. Um dia 
um alferes com quem conversava, mos- 
trou-se devéras surpreendido por eu lhe 
ter contestado que o povo açoriano não 
era constituido por gente de côr como ele 
então julgava | É, como este exemplo, po- 
deria citar muitos outros que bem demons- 
tram a ignorancia de muitos portuguezes 
ácerca déssas flhas. 

Nós, açoríanos, deviamos tomar a ini 
ciativa de uma boa propaganda dos Açó- 
res, organisando por exemplo uma assoc 
ção destinada áquele fim. Essas associa- 
çois existem em toda a parte, havendo em 
Paris atualmente uma sociedade cujos 
membros tomaram o nome de «os amigos 
de Paris e se propõem fazer a mais acér- 
rima propaganda daquéla notavel cidade, 

Ha tres anos, em maio, anunciou-se 
aqui em Lisboa uma excursão aos Açóres, 
por preços relativamente baratos. Um 
hiate de recreio seria fretado expréssamente 
para conduzir os excursionistas que deviam 
partir no mez de julho seguinte, E essa 
ideia alegrou-me devéras por vêr que al- 
guma coisa se fazia enfim no íntuito de 
tornar mais conhecidas essas formosíssimas 
ilhas. Semanas depois lia com grande má- 
gua que a projectada excursão fóra adíada 
para O ano seguinte, mas esse mesmo pas- 
sou, é, como era de prevêr, nunca mais 
se falou em tal. 

E pena foi, porque os continentais per- 
deram uma excelente ocasião de irem ve- 
rificar com os seus próprios olhos que tudo 
o que se diz ácerca das belezas naturais 
dos Açõres, fica ainda assim muito áquem 
da realidade. 


Espíxota ne Mesponça. 


ROMANCE 


Victor Debay 
Amiga Suprema 


WVersão time auetorisada pelo auctor, 
“por difredo Pinto (Sicarem) 


Segunda parto 
Iv 


UMA ALMA DEMROTADA. 


(Continuado do numero antecedente) 


E a minha sandwich? disse a mulher 
sentando-se junto de Woliram. 

Fombrense fez trazer cervejas e san- 
divichs, 

— Ah! Muito obrigado! Como é amavel! 
O senhor tem aspecto de um homem fino. 

Passada meia hora, sabiram do café. 

— O senhor deve voltar aqui outra vez, 
disse a mulher para Fombreuse, eu estou. 
aqui todas as noites, pergunte pela Nini- 
la-Puce. 

Na rua o ar parecia purissimo apoz 
aquella horrivel atmosphera do café, Wal- 
fram caminhava encostado ao braço de 
Fombreuse, 

— E? boa rapariga, dizia o cego, faz dif- 
ferença do resto d'aquella gente, pelo me» 
nos tem pena de mim. Tem paciencia de 
cão de cego! 

— Que tem agora composto? 

— Muita coisa, cadernos espalhados, que 
nem sei d'elles, Um esboço de uma syim- 
phonia, imagem da minha existencia, que, 
acabasse como uma oração á vida do fu- 
turo. Pensei em uns cantos e em córos, a 
voz humana é para mim o que ha de mais 
bello. 

— Grandes projectos ! deverão ficar con- 
cluidos. 

— Não terei coragem... 

— Ella virá, 

— Se o senhor m'a desse. 

— Está apenas cia da. 

—Sim, mas a fé? Ahi a Amiga Su- 
prema, a Musica fugiu para sempre; ape- 
nas fiquei com a canção dos cafés, cantada 
pela mulher facil e pelo homem sem va- 
lor. 

— Poderemos tiral-o d'esse meio. 

— Poderão dar-me a... santa musica? 
Aquella que eu amaldiçoei nas horas de 
desespero? 

— Sim, Wolfram. 

— Ah! meu caro, d'esta noite fica a re- 
cordação que fallei com um amigo. Mas, 
diga-me, que tem feito? 

Fombreuse disse todos os seus trabalhos. 

Chegaram á rua Veran, onde vivia Wol- 
fram. 

—O sr. Fombreuse volta, não é ver- 
dade?! Mas não ao café, na minha casa 
tambem ha bello absintho. 

— Não diga isso. 5 

— E" uma bebida que me dá o sonho 
agradavel. 

— A nossa arte é muito melhor. 

— Estou com frio, sempre a febre, 

— Venha até 4 minha casa, estará mais 
confortavel. 

— Obrigado, Fombreuse, mas um cego 
€ sempre uma criança em uma casa, dá 
sempre muito trabalho. 


(Continiia.) 
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É Exposição de Pintura a Pastel de Leopoldo Battistini 


cando seu autor; a concorrencia de visitantes 
tem sido numerosa, ocioso por tanto seria espe-. 
cializar este ou aquel'outro quadro, e dificilmente, 
escrevendo, se conseguiria dar uma exata im- 
ressão d'aquelle estudo de risos femininos em 
fostos juvenis e alegres, francos ou disimulados, 
contidas ou expontâncos como são os que sc en: 
contram no quadro. jo 

Distantes na colocação mas de estrita conexão. 
na ideia não posso deixar de aproximar estes dois 
quadros; são duas mães e dois bébés, chame- 
mos lhe assim. Nºaquelle que, no catalogo, tem 0 
nome de 4 Mãe, a creançinha é de uma beleza 
ideal, é uma compensação que Deus deu á pobre 
mãe, que não tem para lhe dar mais que a vida 
e o amor; O ultimo da galeria é um hyimno triume 
phal; é a alegria, é o conforto, é o delicioso pr: 
aer de afagar um anjinho. 

Mal “se comprehende como 
tista, que soube deslizar entre 
suaves e ternas impressões, po 
com horas 
cumentou em um estudo de nu, repr 
tural uma negra Ainda bem que tal quadro foi 
condemnado à ficar a um canto como envorgo- 
nhado da boa à a que conscienciosa- 


Acaniciasdo o Bévé 


Exposição Leopoldo Battistini 


(Impressões) 


dotes da art 
público as 
é de seus talentos. 
Um dia a cepos 
sagista José C; 
tela de Dauts 
Logo no 
pressão de 
noso, Ha 1 
chegam por 
para a opúlec 
das figura 
'Nos trinta, o dois quadros expostos domi 
de preferencia as figuras femininas tratadas set 
pre com esmero e cuidado, e quantas vezes co 
ochar da juv Tlôr, use reproduzam 
idades de um rosto sobre o qual, em um 
jar de outono já vão alvejando as primei 


de pinturas a oleo do pai- 
oje são os deliciosos pas. 


s, numero e contornos. 


m 


rod 
do já, me 
glorif- Murmoriso 


ram apreciar os portuenses que no passado março. 
visitaram no Palacio do Cristal a exposição de 
estudos d'arte composta de quarenta e quatro 
quadros de uma joven senhora, D. Abigail de 
Paiva Cruz. 


Siva Marros, 
Ea 
CANTIGAS 


1 


Diz-nos à sabedor 
ouve muito e fal 
e passarás por 5 
mesmo que sejas 4 


u 


Bôcas que falam não dizem 

lavras do coraçi 
adas, (estas 
valem muito as outra 


não. 


um 


Deu-nos Deus uma só bôca 
e dois onvidos tambem, 
para falar como dez 

A Casmica e para ouyir como cem, 
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IV 


Diz um rifão antiquado: 
muito falas pouco acertas;; 
vale uma bôca fechada. 
mais de cem bôcas abertas, 


v 


Palavra fóra da bôca 
é pedra fóra da mão, 
a pedra fere a vidraça, 
a palavra o coração. 


vi 


Muita parra poucas uvas 
diz o mão dos rilõis; 
as paras são as palavras, 
as uvas são as açõis, 


Lisboa, 194, 
João Manta Ferneina, 


Me —— 
Buddha e Christo 


n 


A sua vida 


(Gontinuado do n.º antecedeate) 


Vencida a tentação, o solitário pensador sente- 
se possuído da Inteligencia suprema, atinge final. 
mente a solução do terrivel problema que ha 
tanto tempo o trazia aniquilado e reconhece que 
a salvação do homem não está nos sacrifícios, 
coremónias e penitências, mas sim na cultura 
moral e santidade da vida, na caridade, perdão e 
amor. B esta verdade «proturou-a ele inotilmente. 
entre os homens e nas solitárias lorestas o não 
a achou porque estava no seu próprio coração.» 

Muminado por esta descoberta, Gautama — que. 
desde então é chamado o Buddha, isto é, o Hlu- 
minado, — ergue-se e vai a Benares, a Roma da 
India, onde faz 0 seu primeiro sermão; «Estão 
abertás, die, as portas da imortalidade; quem 
tem ouvidos. para ouvir ouça; vou anunciar aos 
homens a boa, a santa leis (9). 

A mova doútrina de paz, amor e egualdade 
atrái logo numerosos adeptos, dentre os quais o 
Buddha escolhe alguns para discípulos, sendo. 
Ananda o predilecto, e os manda pregar a ver- 
dade em toda a parte (10). 

Dirigeso em seguida, para Rajagriha, a capi 
tal de Magadha, cujo rei Bimbisara se achava no 
acto de celebrac um sacrifício de 100 ovelhas e 
outros tantos carneiros. Mas Buddha faz um dis- 
curso tão eloquente e sentimental-— demonstrando. 
a inutilidade dos sacrifícios, a crueldade da ma- 
tança dos inocentes animais e a necessidade do. 
homem ser compassivo para todas as criaturas. 
para merecer a compaixão dos deuses, — que os. 
sacerdotes recuam de horror e o próprio rei, a 
rainha e uma grande parte do povo abraçam a 
nova fé, Apresentase ao depois no palácio do 
pai, donde havia saido príncipe e agora voltava. 
mendigo, com a cabeça rapada, vestido duma. 
túnica amarela e com um vaso de esmolar na. 
mão; e o velho pai e a joven esposa choraram. 
com a comovedora scena. O filho Rahula pede- 
lhe a herança de principe para um dia reinar 
sobre os Sakyas, e Budha responde; «Meu f- 
lho, pedes a herança terrestre que é sujeita á 
morte e a dissabores; não posso dar-ta, porque. 
não à possuo. À herança que te deixo é o tesou- 
ro que tenho acumulado debaixo da arvore da 
seigncia,e do qual ninguem e pode despojar» 11). 

“Até o dia da morte, durante 45 anos, percor- 
reu vários paises da India pregando e operando 

ilhares de conversões. Em Vaisali aceita a hos- 
lidade da pecadora Ambapali, que, escutando 
enleiada as suas dôces práticas, se converte e se. 


aterram mem roubam » (5. Mareus vj. 


faz freira, e Buddha a estima mais que os gran- 
des e poderosos que entre si disputam as suas 
relações (12). 

Um dia Ananda encontra uma joven a tirar 
agua d'um poço e pede-lhe de beber; é a donze- 
Ja, receiando manchal.o com o seu contacto, 
adverteo de que pertence à casta inferior, «Não 
te pergunto a casta nem a família, irmãs tenho 
sede, dá-me agua se podes.» E Praksiti fica logo. 
enamorada d'esse joven que despréra a superio- 
ridade da sua casta para lhe chamar irmã e be- 
der agua de suas mãos; e confessa o seu amor à 
Buddha, que aproveita da ocasião para a conver- 
ter e ela abre os olhos á luz e abraça a vida as. 
cética (13). » 

Em Rajagriba é Buddha recebido, como Chris 
to o foiem Jerusalem, com aclamações pelo povo, 
que, admirado pelo seu verbo eloquente e pela 
sua vida exemplar, perguntas Quem é este? Nun. 
ca d'antes se viu homem egual.» Dizem uns que 
é filho da lua, outros o deus do amor, outros o 
próprio Indra ou Brahma; só os discipulos lhe 
chamam o Buddha (14). 


E finalmente quando, velho e alquebralo, sen- 
te próxima a morte, toma a última refeição em. 
casa de um ferreiro e se despede dos discípulos 
“com derradeiros conselhos, «Ide, discipulos meus, 
por toda a parte, pregando a minha doutrina por” 
misericórdia para com o mundo, para a salvação. 
dos homens e para a glória dos deuses. Nunca 
vão dois pelo mesmo caminho.» Anuncia-lhes os 
sofrimentos é as heresias que os esperam e os 
futuros Buddhas que hão de vir regenerar a hu 

anidade ensinando a boa doutrina (15) e acres- 
centa: «Depois da minha morte a doútrina que 
vos ensinei será o vosso guia e mestres (16). 

O dono da casa obsequiao com duas vesti 
mentas de seda, das quais ele veste uma, dando. 
a outra a Ananda (17), o discipulo quem dilige- 
fat, é logo o seu corpo se ilumina espalhando 
fulgor pela casa, com a admiração dos presentes, 
q O acham gransfigurado (18. E em segu 

endo já chegada a hora da morte: «Na ver- 
diz, esta mesma noite na terceira vigília. 
terá logar o derradeiro passamento do Buddi 
E os discípulos transportam-no, a pedido, ao ar 
livre e o colocam sobre um leito entre duas árvo- 
res de Sala, onde se queixa de sede, e, mais fe- 
hiz que Christo, recebe das mãos de Ananda agua 
pura. Vendo então os seus discípulos chorarem 
de comoção, exortaos dizendo: «Não penseis 
em mim, senão nas minhas palavras: Tudo o que 
násce morre; esforçai-vos portanto por serdes per. 
feitos e entrardes na Grande Pazs (19), 

Foram as suas últimas palavras. Imediatamen 
te 0 seu espírito se recolheu em profunda m 
tação e entrou naquela Grande Paz que has 
anunciado aos homens. À natureza veiu prestar 
homenagem ao santo varão à hora da morte; as 
árvores loreceram ante-tempo espalhando sobre 
o moribundo flores aromáticas, e uma música 
aerea veiu recrear-lhe os ouvidos. Mas o Buddh, 
coerente com os próprios ensinamentos, declinou 
essas divinas. honras, declarando que só seria 
honrado e glorificado pela santidade da vida dos 
seus irmãos e irmãs na terra (20). 


(1) a lhe pecadora ge havia oa cidade pondo à 
agindo e die des nferdodos f á 
ú 
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E depois da morte, estremecen-se a terra, cai 
um meteoro e ouviúise uma trovoada; e feita a. 
cremação do cadaver, us reis e os sacerdotes re- 
partiram entre si as relíquias do mestre (21). 


E am mera no oo 487 pneu do Ci 
to (22), a grande reformador religioso que se 
chamou Gautama o Buddha, velho de 89 anos, 
amado e respeitado não só pelos discipulos e pelo 
seu povo, mas por todos 0s povos e crenças da 


MARIANO SALDANHA. 
»o 
No Campo da Justiça: 
(Bibliographia) 


Eis um livro que, á Magistratura Portuguêsa, 
como testemunho de veneração, lealdade é affo- 
«tu, offereceu o Autor, um dos que foi seu orna- 
mento insigne, « nella occupou à mais alto gráo, 
o Juiz Augusto Carlos Cardozo Pinto Osorio, qui 
por uso consuctudinario, como O fazia em sua 

tructivas Tênções, e luminosos Accordãos, 
ita seu livro somente com 0 cognome e appe- 
lido Pixto Ozono 

Não destõa de certo da indole d'esta Revista 
dar cabida á noticia da publicação recente de 
um livro que de modo algum mira á obtenção. 
de um qualquer beneficio pecuniario, à intenção: 
d'elle subiu mais alto; o vamos encontrar bem. 
defenido o seu escopo no breve periodo em que: 
se lê, m'um desafogo de dignidade + 


«Durante largos annos temos tiagado a afronta 
«em silencio! Às exigencias da profissão, e o res- 
«peito para com ella (a magistratura) não nos 
permitam, emrar na arena do combate! As 
«feridas que recebessemos tambem a poderiam 
aferir. Hoje não!» 


Vem este livro indiretamente demonstrar como, 
or exagerados escrupulos e mal apreciados me. 
lndires, um tão distincto ju, na plenitude de uma 

intelligencia clara e robusta, na posse de um eru- 
dito saber, qui descer da presidencia do Supre- 
mo'Tribunal de Justiça 4 modesta situação do 
juiz aposentado, talvez para escrever, como com 
toda a hombridade escreveo, no seu livro «Somos. 
«um simples cidadão, Podemos para longe arre- 
«messar a mordaça, Já nos é permíttido fallars 
e depoi «Nanca estivemos debai 

«da vara de um pastor, Nunca pertencemos à 
«nenhum rebanho político, ou parlamentar.» 

Vem pois Pinto Ozorio com toda a isenção e 
desprendimento, mas com toda a auctoridade 
do seu bom nome desagravar a magistratura 
dicial portuguêsa de quantos aleives a obsecação 
política, os interesses partidarios e um envenes 
nado scetarismo lhe tem vindo assacando desde 
muitos annos, em profiadas investidas sem tre- 
guas nem descanço. 

Desde que uma fermentação demolidora se 
tem apostado do espirito moderno, talvez na in- 
tuição de ideais melhores, os pontos mais resis. 
tentes são os que mais provocam as violencias. 
de insistentes ataques, c assim de largos dias 
vem o poder judicial sofrendo de uma campanha. 
de odios, que ou se manifestam por áctos mera- 
mente individuais, ou por outros que de mais alto. 
procedem, 

Foi um acto desta ultima naturcea, que arran- 
cou á alma de Pinto Osorio o nobre, sentido 
correcto desforço, que constitue a primeira parte 
do seu livro, em que se faz a analyse fria, serena 
mas frizante da lei e decreto que creou e deu 
regulamento ao Conselho Superior da Magistra- 
tura Judicial, á qual vem decerto o livro prestar 
um serviço relevante, por que em uma hora de 
justiça que lhe será feita, aquelles diplomas dei- 
xarão de infermar dos odiosos e deprimentes 
aleijões, que o autor põe em relevo, e justa 
mente deplora. 

Os seis capitulos que constituem esta primeira. 
parte veem textualimente reprodusidos da Revista 
dos Tribunaes do Porto a que o autor dá prefe- 
rencia para a publicação de seus trabalhos scien- 
tíficos e literarios, e é por isso que tambem dali 
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no periodo da monarchia con- não aparece, e por ventura veio importada da 


vem transcripta a encerrar esta parte uma senti- da nossa legisla: 
'com que frequencia o poder America do Norte. 


da homenagem que o autor presta em scunome, — titucional, e expôs 


da homenagem que 0 autor presta do tra. executivo se substítuio ao legislativo: compendia Estuda o autor nesta parte a gencso do artigo 
E poderia reta e e egas ilustres, dois uma a uma todas as ditaduras e demonstra como 63 da nova Constitui Eus por que til 
ur, À ei de do que que em todos os diplomas de bil de indemmidade — competencia não é estreme de perigos. Com seu 
pasitrados de a ofieira Jus Fe concedido aos governos que as fizeram, se reco- . espirito de analyse passa ao campo das hypothe- 
foram, João Baita Die de io de pouco. nheceo força obrigatoria para o que haviam — zes e chega a concluir que bem pode o mesmo 


o “Tuibunal pelo preceituado em materia legislativa. preceito legal ser ou não ser inconstitucional con. 


tempo aposentado no Sup 


limite d do no o do já Pre.” Responde o autor com as leis e com a historia forme as partes o impugnem ou não, perante o 
dente (do imeárho. Telbunal, aos apodos deprimentes d'aquelles que, um dia juiz que tenha de o applicar, E não são 5ó 0s al- 
dente do O a: pato deveu o autor dictadores, não querem que o poder judicial re- os iribunses quem tenha de julgar da inconstis 


parte dede es. conheça força de obrigar aos decretos dos seus tucionatidade de uma lei, pois que esta arguição 
consolação no de-  adversarios. pode ser dedusida e julgada no ultimo elo da 


tir, & naturalmente senti 
pitito despreocupado, grande 


pirito despreoccupado, grand o di. A, substância esta segunda parte encontrase —— escala judicial; e assi conclue pela conveniea- 
eos de que o livro faz menção, cujos nomes de pags. 235 à 239, em um notavel Ac- cia de na primeira rev nstituição se Te: 
desde Manoel Fernandes Thomaz até Poças Fal- donttiosl” do” 5, Te de ]. anteriormente Nectir com maior cuidado sobre tão melindroso. 
cão pertencem à historia da honrada Magistra 23 de julho de 4907. quando a assumpio 
tura Portugneza, e o de muitos tambem Á histo- mais violenta eviru- Em todo o livro há o trabalho de um espirito 
Apoie ae pi istrados, que encane- disciplinado, estudioso e erudito. Deixou Pinto 
E pois de ver como as tradições de honra,  serenos e impassiveis  Ozorio de compulsar autos, e não lhe adormeceu 
ad A O as em gerie— punham, acima de tudo à consciencia do dever na alma o culto pela. santidade das leis: Nos 
interrupta. nesta nobre instituição, neste hon- cumprido, ocios da vida privada continúa o coração a pul- 
doterrupta Desa re ombros dapolhica Fecha o livro com uma terceira parte gue ti- — garlhe, ferveroso pelo amor da, clase: é ate 
não de dissolve como acontece aos outros pode-  tula— &. JUDICIAL NA Conatrruição DA livro, devido a um desses impulsos amistoso e 
não se dissolve COMO acne a a Repúmica. Este diploma, à actual Constituição, temo, e vem presenteal-a com um trabalho, que 
virtud parece ter tido o poder judicial em melhor con não é para uma leitura fugitiva, pois encerra 
de a parte, como para servi de base á —. Cito que o de muitos outcos políticos que por ven. elementos dignos de consulia, de' relexão e de 
a eRunda parto o rm problema de tura nella não. collaboraram, « dá à esse poder estudo. 
a constitue um capitulo da historia . uma competencia, que nas constituições curopeias Sucva MARrORA 


O Regresso de S. B. D. Antonio Barroso, [Bispo do Porto, á sua Diocese 


D Antonio BANHOS NO SHU NOVO PAÇO, AGRADECENDO A GRANDE MANIFESTAÇÃO DE SIMPATIA DA ENONME MULTIDÃO QUE O OL SAUDAP 


is condi: um aspeto desusado pela enorme concorren- — Barroso. As mais distintas familias da cidade o 
de'povo que se dirigia para a Sé, e ocupa- cercanias enchiam o templo; em lugares reser- 
"as runs por onde devia passar o sr. D. Antonio vados na capela-mór, lentes de cursos su 


Raro sé tem prestado homenagem ma 
Ena e imponente, como a que o Porto prestouao — c) 


Seu prelado, D. Antonio Barroso, no regressar á aero 
diocese depois do d doam a" o gua bio 
que o teve dela, ausente - Jas, todo o cabido, paro- 
Rca cos da diocese e outros 

E que essa homenagem a onte rne ig 


era prestada a um homei 
cuja hombridade de c 
cter, patriotismo e virtu- 
des 'se impõe de to- 
das as paixões da politica, 
que nunca o maculou. 

O vencrando sacerdote 
de Cristo, cheio de serviços 
á patria é é religião, como 
missionario na África por 
tuguêsa, e hon 


vezes terá su dido Eni 


dos, profusão de 
lustres é flres aprésentaia 
assistencia, é que o gr. D. 
Antonio. Barroso foi reco- 
bido na Sé, sendo acla- 


Tgteja Lusitana 6 mado dentro “do templo 
ho tudo big VIFÊuONOE Sora 
ei to so, comovendo o venran. 
ER o prelado, omoção que 
portuenses. The prestaram, mio oculos quisda sa die 


ou melhor, os seus dio 


rigiu no auditor, num dia. 
cúrso eloquente “cheio. de 
sentimento e de verdad 

em que tanto agradecia à 
Deus o encontrar-se de ho 
vo à testa da sua dioca 

como ão encontrava pa 
avras que exprimissem à 
sua gratidão pela carinho- 
Sa festa com que ali o re- 
Cebiam, Relérindose ao 
seu exlio, iz que não foi 
Tas do que um temporal 


sanos, pois que de toda 
diocese veio gente pressu- 
Tosa, de distinção, ou hu 
milde, saudar o preciaro 
pastor que voltava a pas- 
toriar o seu rebanho Com 
aquele “amôr e caridade 
cristãos, que 0 fizeram 
amado e respeitado do seu 
povo. 

À cidade do Porto apre- 
sentou, no dia 4 deste me, 
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que pretendia derrubar uma arvore, mas de que só 
lhe quebrou alguns ramos algumas folhas caí- 
das no chão. murcha, resequidas, O tronco fo 
limpo dos musgos, dos parasitas, à seiva cireul: 
melhor. Deseja: 0” socêgo para se reconstituir à 
Tgrej 

Dirige a todos os seus diocesanos o penhor da 
sua aletuosa gratidão e do alto do pulpito lançou 
ao povo à benção papal, que havia solicitado de 
Pio X 

Depois deste discurso cantouse o Te-Deum, a 
ande instrumental pelo Grupo de Santa Cici- 
Tia, seguindo-se a exposição do Santissimo. 

O. vencrando bispo, ao rettrarse para o seu 
novo paço, foi acompanhado por todos que tinham 
assistido o acto religioso, e por entre as acla 
mações de indiscriivel entusiasmo de milhares 
de pessoas que aguardavam à sua passagem 

Chegado à quinta de Sacaes, onde está esta- 
belecido “o novo paço, deu recepção durante 

is de tres horas; sendolhe apresentada pelo 
vd conego Antonio Joaquim Per 
missão que adquiriu donátivos para 
do. novo Paço, a qual se compõe = 
D. Adelaide Maria Vilalva de Ma- Saxtos Luz 

D. Camila de Faria, D Ade 
na Nogueira Pinto d'Oliveira, D. Adelaide Ra- 4 
quel Lopes Antunes de Araujo; D. Amélia Lopes Minha Terra 
Martins, D. Amelia Quintela Magro, condessa de 
D. Elisa Maria de Sousa Carqueja, rom 
Pinto Machado Torre, D. Fernanda 


instalação 


Santos Luz 


nústalgico poeta Santos Luz 
ro Ra. (os de  Palsão, Cantigas da minha ierra, Mando 
itas & Menezes, D.  inieror e Minha ferra, se mostra sempre sau 
e Cabral, Doe: doso da região que lhe oi berço — Aljustrel a 
Sia de Vasconcelos Porto vis- que dedica sentidas quadras repassadas de uma 
condessa da Ermida « baronêsa de Eragorcia.”. grande suavidade 
Ào Paço da Quinta de Minha terra é um elegante voluminho editado 
romaria. de milhares do pessoas à pela livraria. Ventura, Abrantes. Dividido por 
D. Antonio Darrojo, que 1 todos tem recebido, quatro quadros: Dia de Primavera; Diade | 
durando essas recepções muitas horas em cada não; Dia de Outono; Dia de Inverno e Post- 
além de centenas de telegramas e cartbes de. Seriptum ( Visita à minha terra) é um lindo ro. 
primentos que lhe tem sido enviados de toda xario de quadras escriptas 4 mancira popular € 
o pa de tal modo agradavel que as alegres raparigas 


Sotia Pinto da Fonseca do V 
reza, Maria d 


Daqui enviamos as nossas respeitosas felicita- suas conterraneas Ihvas decoram, cantando-as, 
ções à sua exe Revit pelo regresso á sua dio. com o rythmo cadenceado e sentimental das can- 
cese, tigas alemtejanas, em bailaricos, com as ligeiras. 


CACAU, GAKULA E CHOCOLATE INIGUBZ | Fim 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ | 
Kilo 1:500 réis 
Os bombons da fabrica Inlguez levam a marea 
Exigir pois esta marca 
em todos om estabelece: 
—Hoste 


CHOCOLATE — CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 gré 600 réis 


Capas para à encadematão 


|] 


PARA LEVANTAR 


EE a 
Bordados UCcET7na 


voil 
novos com amostras bordadas. 


met 
medid; 


Seficeizerato Lucerne; Suissa, 


variantes, como as sabe arc] 
a ingenua phantasia do pov 
Como amostra e como signal de agradeci 
pela maneira captivante como Santos L 
ofereceu os exemplares da Minha terra, 
aqui os versos iniciaes do Dia de Outono : 


Nas encostas da serra alcantilada 
Vê-se Aljustrel, de marmore e grani 
Outr'ora, em cima, ás furias da nor 
Um Castelo assomava no Infinito. 


Hoje, n'um campanario, um sino aflito. 
Acorda os ais d'uma época passada, 
Cuja lenda nostálgica, doirada, 

Anda na voz do povo como um rito, 


E! madrugada, Rente ás oliveiras 
Passa um sopro de outono. As cotovias 
Cantam-na terra branca das clareiras, 


Ao longe ouvem-se as vozes lentas, frias, 
Drum sino matinal, E nas balseiras 
O Sol, rompendo, acorda as harmonias, 


Por esta transcripção ve 
enganámos quando, ao iniciar esta pequena no- 
ticia, dissémos que Santos Luz mostra sempre: 
nas suas bôas produeções poeticas um sentimento. 
repassado de suavidade. 4 

E por aqui tos ficamos, pois tudo o mais que. 
se pudesse dizer fica dito com a transcripção que 
fizemos. 


o leitor que não o. 


Henmique Manques Junior, 
se Ê 
PUBLICAÇÕES 


e editôr — Rochi 
ura Abrantes, 
que envolvem a! 
espertam, em todos os ani» 
mos, ainda os mais indiferentes, atitudes varias 
e diversas apreciações. Se de um lado suscitam. 
aplausos, d' do provocam protestos vce- 
mentisslmos. Fanrocuxs — correspondem a uma. 
fase da opinião que é de oposição intransgento 
e irredutível. São escritos numa linguagem cor: 
reta e concisa, Lemol.os com agrado, Pena é que. 
a distribuição nos seja feita 1ão Irregularmente, 


a, franco de porto no 


"Vestidos Blusas 
desde Fr, 11,50 desdo Pr. 895 
ostidos) paia Crianças 
desde Pr. 690 
Domelhorbordado st 
erpon, toile « aobr 
Peçam a nossa colleeção 


3 de figurinos 


» Os nossos bordados são por fazer, mas re- 
os os pailrões cortados em todas n$ 
quem os requisitar. 


ou CONSERVAR 
AS FORÇAS 


dos volumes do «OGGI- 


pitado sunitas de Poring  Brael 
& premiado com Madalhas “E Ouro em CAPA 800 RÉIS 
tola do exponiçõea, Cantenares dos 

prinepaes málicas garantem aqua ele 
Bica ba dobiliZade na pobreza do dem: 
que nen) na ceia dela 
e dbenças temp que À preto lo 
aa força io vs vo | HA. VOJUMES  encAdernados 


lunch é ao toast pelas pessoas de consti- 
a raca  prlas rodeia, gunteem | == PIA QUEM — 


Capa o 


aum bom bit. À venda nasplarmaias. | — q coleção —— 


ossereecaãs | INTE —— Casa de Paris 


adernação 18200 réis | me Rua d'Assunção, 56-LISBOA= 


Grande e variado sortimento de brinquedos, quin- 
extsodetraalo mtoo phy: | uigep completar — | quilherias e artigos proprios para brindes. 


109 de desconto ae cintos da casa Pres Mainha &> Preço fixo 


